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Disciplina: SEA611 – Cidades Sustentáveis 

Nome da disciplina em inglês: Sustainable Cities 

Nome da disciplina em Espanhol: Ciudades Sostenibles 

Carga horária: 45 horas 

Créditos: 3 créditos  

Caráter: Eletiva 

Ementa: A “Construção da Paisagem Cultural”. Planejamento e Ordenamento 
Territorial nas escalas urbana e regional. Metodologia de Geossistemas. Elementos da 
infraestrutura, mobilidade e acessibilidade. Princípios e instrumentos de políticas 
públicas que contribuem com a gestão sustentável das cidades. Agenda global de 
desenvolvimento “sustentável”. Governança pública e elaboração de políticas 
públicas. Cidades inteligentes. Estudos de casos. 

Course menu: The "Construction of the Cultural Landscape". Planning and Territorial 
Planning at the urban and regional scales. Geosystems Methodology. Elements of 
infrastructure, mobility and accessibility. Principles and instruments of public policies 
that contribute to the sustainable management of cities. Global agenda for 
"sustainable" development. Public governance and public policy making. Smart cities. 
Case studies. 

Programa (Ementa): La construcción del paisaje cultural. Planificación y 
ordenamiento territorial en las escalas urbana y regional. Metodología de los 
geosistemas. Elementos de la infraestructura, la movilidad y la accesibilidad. 
Principios e instrumentos de las políticas públicas que contribuyen a la gestión 
sostenible de las ciudades. Agenda global para el desarrollo sostenible. Gobernanza 
pública y formulación de políticas públicas. Ciudades inteligentes. Estudios de caso. 
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